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			1. Camille Claudel a sua prima Amélie Gigout

			[1870?]1

			Arquivos familiares

			Minha Cara Amélie

			Já que você quer ter notícias minhas, eu mesma vou lhe dar. Há oito dias que estou um pouco doente, não muito, mas o suficiente, contudo, para não poder ir à aula.

			Desejo-lhe um bom ano como também ao meu tio Isidore, minha tia Josephine, meus primos Louis e Eugène. Um beijo para todos vocês e também para minha irmã Louise.

			Camille

			2. Léon Gauchez a Camille Claudel

			[maio de 1886]

			Carta não localizada.

			3. Camille Claudel a Auguste Rodin

			[maio-junho de 1886]

			Senhor Rodin,

			Comecei uma nota para o Sr. Gauchez que não consigo prosseguir e que é, certamente, a mais estúpida do mundo. Poderia corrigi-la, por favor, e fazer um belo discurso sobre o movimento e o estudo da natureza etc...

			Não consegui escrevê-la. Envie-me a nota corrigida o mais cedo possível. Você sabe que o sr. Gauchez me repreenderá novamente.

			4. Camille Claudel a Florence Jeans

			[2? de julho de 1886]

			Minha Cara Florence,

			Alegra-me muito vê-la em Shanklin e agradeço-lhe muito seu amável convite. Miss Lipscomb me dirá o dia em que nos veremos.

			Espero retomar algumas aulas de inglês com você, se isso não a aborrecer, e farei o melhor que puder para progredir.

			Sua aluna

			Camille Claudel

			5. Camille Claudel a seus pais

			[julho de 1886]

			Carta perdida ou destruída.

			6. Senhor e/ou Senhora Claudel a Camille Claudel

			[julho de 1886]

			Carta perdida ou destruída.

			7. Camille Claudel a Jessie Lipscomb

			[julho de 1886]

			Cara Miss Lipscomb,

			Hoje está chovendo e estou de mau humor assim como Amy. Então, decidimos escrever-lhe.

			Recebemos esta manhã suas fotografias, todas deram certo, ficamos encantadas e gostaríamos de ter as provas para cada uma de nós.

			Amy me pediu para lhe perguntar se, quando o senhor Elborne terminar as provas, você poderia enviar as placas a Frome para que o fotógrafo fizesse as provas para nós duas. Nós lhe devolveríamos as placas depois.

			Amy enviou as provas desta manhã ao mister Elwin e eu morro de vontade de enviá-las também à minha casa para surpreender toda minha família e os Massary, o que servirá de ilustração para as aventuras que eu conto.

			A Senhora Singer me pede para dizer-lhe que também gostou muito das fotografias e que agradece sua gentil carta. Todos aqui lamentam que não tenha ficado mais tempo. Eu principalmente, teria gostado de ficar com você as férias inteiras. Não sei se tem o mesmo sentimento por mim.

			Vamos quinta-feira próxima a Bristol com o senhor Edgar e, sexta-feira, passaremos cinco ou seis dias na casa de um tio de Miss Singer que mora nos arredores.

			Veja como, decididamente, não perco meu tempo na Inglaterra.

			Pode me dizer quando devo encontrá-la em Portsmounth? Meus pais estão mesmo impressionados de ver que vou a Shanklin e me pediram para agradecer-lhe mil vezes pelo prazer que me proporcionou. Eles esperam que venha em nossa casa em Villeneuve e também a Paris, como está combinado. Parece que meu irmão está muito sentido por não receber suas cartas há muito tempo.

			Você me diz que não devo esperar vender meus bustos na Inglaterra . Então, devo desistir. Entretanto, vou enviá-los, assim mesmo, com os outros a Peterborough, não para vendê-los, mas para enviá-los à exposição de Nottingham da qual me falara.

			Escrevi a Miss Strong, dizendo-lhe para ir ver meus bustos em sua casa quando chegarem. Espero que ela goste.

			Comunique todo meu respeito aos senhor e senhora Lipscomb e diga-lhes que nunca esquecerei o tempo tão agradável em sua casa, que uma lágrima de saudade vai sempre escorrer de meus olhos ao pensar naqueles deliciosos roly-polys.2

			Assim, envio-lhes um grande abraço, pedindo-lhe para não esquecer do meu pedido ao senhor Elborne.

			A sua disposição

			Fiz um esboço a carvão do senhor Singer e da senhora Edgar mas tenho muito dificuldade em fazê-lo, pois eles nunca podem posar.

			Puxe o rabo de Cissy por mim, dê um sorriso a Dachy e várias pauladas em Carlo.

			8. Jessie Lipscomb a Camille Claudel

			[julho de 1886]

			Carta perdida ou destruída.

			9. Camille Claudel a Florence Jeans

			[22 de julho de 1886]

			Miss Florence Jeans

			Grantham

			Lincolnshire

			Minha cara Florence,

			Recebi uma carta de miss Lipscomb dizendo que temos que ir a Shanklin no dia doze de agosto. Permita-me agradecer-lhe, mais uma vez, por seu amável convite. Meus pais estão bem surpresos de que eu faça uma viagem à Ile de Wight. Para uma francesa, é totalmente inesperado. Garanto-lhe que, para mim, será uma verdadeira festa.

			Não tenho feito, infelizmente, muito progresso em inglês. De vez em quando, tento fazer uma versão mas me falta coragem e seria preciso que você, professora Florence, estivesse aqui para me dar umas severas lições.

			Gosto muito da Inglaterra. Com a Senhorita Singer, fazemos excursões por toda parte.

			Vimos Bath, Wells e veremos Bristol esta semana. Acho que vou também visitar Portsmouth já que Miss Lipscomb marcou um encontro comigo ali para embarcarmos para Shanklin. Vou levar muito papel e carvão para fazer croquis do mar e do campo e espero que pose para mim. Ficarei feliz em receber um bilhete seu, caso tenha tempo.

			Receba meu sincero abraço e peço-lhe para não se esquecer de dar lembranças minhas ao senhor e senhora Jeans.

			À sua disposição

			Camille Claudel

			Chez miss Singer

			Frome, Somerset

			10. Auguste Rodin a Camille Claudel

			[agosto de 1886]

			Carta perdida ou destruída.

			11. Camille Claudel a Auguste Rodin

			[agosto de 1886]

			Caro amigo,

			Fiquei irritada ao saber que você está doente de novo. Tenho certeza de que exagera nos malditos jantares, com aquelas malditas pessoas que detesto, que tomam seu tempo e saúde, sem nada lhe dar em troca.

			Mas prefiro calar-me pois sei que sou impotente para preservá-lo do mal que estou vendo.

			Como faz para trabalhar na maquete de uma figura sem modelo? Diga-me. Fico preocupada com isso. Você reclama que não escrevo cartas mais longas mas você só me envia algumas linhas banais e indiferentes que não me satisfazem.

			Pode imaginar que não estou muito alegre aqui; sinto que estou distante de você e que lhe sou completamente estranha. Parece sempre me faltar algo.

			Eu lhe contarei melhor tudo o que fiz quando o encontrar. Vou à casa de miss Faucett na próxima quinta-feira, avisar-lhe-ei o dia de minha partida da Inglaterra.

			Até lá, peço-lhe, trabalhe e guarde todo o prazer para mim.

			Um abraço,

			Camille

			12. Camille Claudel ao diretor [?] do Midland Counties Museum de Nottingham

			[16 de agosto de 1886]

			Arquivos do Midland Counties Museum

			Wotton-House

			Peterborough

			Senhor,

			Estou enviando um busto de bronze para a exposição em Nottingham. Ele foi aceito no Salão de Paris de 1885 e em Londres este ano na Academia.

			Queira aceitar minhas saudações.

			Camille Claudel

			13. Camille Claudel a Florence Jeans

			[22 de setembro de 1886]

			Miss Jeans

			Grantham

			Lincolnshire

			Inglaterra

			Minha cara Florence,

			Infelizmente, estou de volta a Paris, no Boulevard Port Royal, número 31. Não posso acreditar, não posso pensar que não verei mais o mar e as magníficas paisagens de Shanklin. Sinto que meu coração está muito ferido. Sábado, quando você foi embora, já senti um horrível vazio. Eu a via por toda parte, na praia, em seu quarto, no jardim: impossível habituar-me à ideia de sua partida. Então, segunda-feira, quando foi minha vez de partir, não pude impedir-me de chorar como uma louca, de Shanklin até Southampton, sem parar, e hoje, ao lhe escrever, tenho medo de recomeçar.

			Você sabe que partimos com os Lipscomb às 4 horas e meia; tivemos que esperar cinco horas em Southampton, o que não foi muito agradável. Só que nós nos deitamos imediatamente e dormimos muito bem. O mar estava excessivamente violento e em vez de 9 horas de travessia, fizemos 11. Apesar disso, para meu espanto, não tive enjoo, meu irmão também não. Todo mundo enjoou e muitas vezes. Durante a noite, fomos acordados pelos soluços de nossos vizinhos e como sonhava ainda com Shanklin, pensei que era a banda alemã que começava.

			Quando chegamos ao Havre, o trem de Paris tinha partido. Fomos obrigados a esperar até meio-dia e vinte por um outro que nos conduziu a Paris em 7 horas. Aí, uma outra história. Imagine que, na minha agitação, esqueci, em Southampton, de registrar minhas bagagens e mandei que as transportassem no barco, sem qualquer cerimônia. Então, em Paris, não havia bagagens e não sabemos ainda o que aconteceu com elas.

			É muito aborrecido, pois todos os meus desenhos estão dentro e minha mala não fecha muito bem. Foi Guillaume que a amarrou e, em Southamptom, já estava meio aberta. Estamos todos preocupados e meu pai me passou um sabão, ao chegar. – Ainda não fui ao meu ateliê e tremo em pensar encontrar lá todo tipo de acidentes.

			Resta-me agradecer-lhe, minha cara Florence, por todas as suas atenções comigo. Nunca esquecerei meus belos dias ao seu lado em Shanklin, foram certamente os mais agradáveis de toda minha vida. Olhe, meus olhos enchem de lágrimas pensando neles.

			Espero que se lembre, todo primeiro dia do mês, conforme combinamos, às oito horas da noite. Lembraremos de nosso pequeno passeio da noite, com a lua e os barquinhos negros no mar. E também o bagpiper que tocou tão deliciosamente.

			No dia de nossa partida, estávamos tão perturbados que meu irmão deu dois pennys à banda alemã, e o lourinho com o trompete grande ficou tão surpreso que ficou olhando-nos por cinco minutos e, depois, disse “obrigado senhor” com um ar enternecido.

			Quanto a mim, deixei de abraçar Tom Renneer quando ele veio me dizer “good bye” e “barco a vapor” pela última vez.

			No último jantar em Shanklin, chorei e não pude comer nada; meu irmão zombou de mim e disse que também ia chorar “pois amo muito Fanny e quero me casar com ela aqui. É impossível separar-me dela”. Imagine o quanto rimos. Meu irmão e Fanny, que casal!

			Mas, minha cara Florence, percebo que vou aborrecê-la com esta longa carta. Perdoe-me e receba meus beijos mais afetuosos. Dê lembranças ao Doutor Jeans que foi tão bom para mim e que, tantas vezes, incomodei com meus sapatos sujos no tapete.

			Espero que me escreva logo. Sinto sua falta e gostaria que me falasse de Shankin.

			Sua afetuosa amiga

			Camille Claudel

			Paris – Boulevard Port Royal, 31

			ateliê – Rua notre dame des champs, 117

			14. Camille Claudel a Jessie Lipscomb

			[setembro de 1886]

			Cara miss Lipscomb,

			Chegamos a Paris ontem à noite, às 7 horas e meia somente pois nosso barco atrasou e, ao invés de 9 horas de travessia, tivemos 11 horas. O mar estava agitado, ao contrário do que havíamos previsto mas, felizmente, não enjoamos.

			E dormimos muito bem, a noite toda. Nossa viagem foi agradável o tempo todo, mas imagine que estamos bem preocupados por causa de nossas bagagens. Na nossa agitação em Southamptom, esquecemos de registrar nossas bagagens, mandamos que as transportassem simplesmente no barco. Então, quando chegamos a Paris, não havia nada. Estamos achando que ficaram no Havre. Telegrafamos, mas ainda não tivemos resposta. É muito inconveniente.

			– Estou agora no Boulevard Port-Royal para minha tristeza. Fico só pensando em Shanklin, Frome, Peterborough e em todos daí. Chorei, novamente, o tempo todo de minha viagem.

			Não esqueça de agradecer à sua mãe novamente pela atenção que teve comigo e pelos prazeres que me proporcionou. Nunca me diverti tanto em minha vida. Dê lembranças ao senhor e senhora Elborne e receba mil beijos afetuosos.

			Camille

			Eu lhe escreverei novamente, dentro de alguns dias.

			15. Camille Claudel a Florence Jeans

			[27 de setembro de 1886]

			Miss Florence Jeans

			Grantham

			Lincolnshire

			Inglaterra

			My dear Florence,

			Estou ansiosa porque não me escreveu. Espero que não esteja doente e que nada tenha acontecido em sua viagem. Ou, então, pode ser que você se encontre em Brighton.

			Aqui, temos uma zeladora muito indiscreta que, algumas vezes, abre as cartas e as guarda. Talvez você me tenha escrito e não recebi. Diga-me. E na próxima vez em que me escrever, é melhor mandar para a rua Notre-dame-des champs, número 117, meu ateliê.

			Neste momento, estou sozinha em Paris, até final de outubro: minha ingrata família foi para Rambouillet. Algumas vezes, a vida é amarga. Vi Jasmina esta manhã. Ela está melhor e vai começar a posar para mim. Encontrei minha figura relativamente bem, mas muitas coisas no meu ateliê estão reviradas e tive que reclamar com meus amigos.

			Meus desenhos, encontrei-os muito bem. Enviarei a Grantham seus dois retratos, logo que puder.

			Muitos abraços e dê lembranças ao Mr Jeans.

			Sua afetuosa amiga

			Camille Claudel

			16. Jessie Lipscomb a Camille Claudel

			[setembro de 1886]

			Cartas perdida ou destruída.

			17. Camille Claudel a Florence Jeans

			[2 de outubro de 1886]

			Miss Jeans

			Grantham

			Lincolnshire

			Inglaterra

			My dear girl,

			Ontém, sexta-feira, primeiro de outubro, às 9 horas da noite, recordei como tínhamos combinado. Espero que seu pensamento tenha encontrado o meu.

			E que uma benfazeja corrente magnética nos tenha levado uma em direção a outra. Em todo caso, eu me transportei rapidamente ao belo e charmoso mar sobre o quebra-mar de Shanklin.

			Revi a tarde de primeiro de setembro com o céu sem lua; um único barquinho negro no fundo que, com sua luz, desenha um longo e fino caminho.

			– Nada de novo aqui, estou sozinha em Paris com a empregada e trabalho. Minha ingrata família está em Rambouillet. Jessie me escreve, de vez em quando, cartas incompreensíveis.

			– Penso como você que os Lipscomb têm alguma coisa contra você mas é impossível saber o quê. Não me disseram nada. – Envio-lhe “Le chapeau de paille d’Italie”.

			Muitos beijos e espero que venha nos ver em Paris neste inverno, em visita a Port Royal. Seria muito divertido.

			Sua amiga Camille.

			18. Auguste Rodin a Camille Claudel

			[1886?]

			Minha feroz amiga,

			Minha pobre cabeça está bem doente, e não posso mais levantar-me de manhã. Esta noite, percorri (por horas), sem encontrá-la, nossos cantos. Como a morte me seria doce! E como minha agonia é longa. Por que não me esperou no ateliê? Onde você está? A que dor estou destinado? Tenho momentos de amnésia em que sofro menos, mas, hoje, a implacável dor permanece, Camille, minha bem amada, apesar de tudo, apesar da loucura que sinto estar me dominando e que será obra sua, se continuar. Por que não acredita em mim? Abandonaria meu salão, minha escultura se eu pudesse ir a qualquer lugar, um país onde pudesse esquecer, mas esse lugar não existe. Há momentos em que acredito que a esquecerei. Mas, num instante, sinto a terrível força. Tenha piedade, maldosa.

			Não posso mais, não posso passar um dia sem vê-la. Senão, vem a atroz loucura. É o fim, não trabalho mais, divinidade malfeitora e, no entanto, eu a amo com furor.

			Minha Camille, esteja certa de que não sou amigo de nenhuma mulher e toda minha alma lhe pertence.

			Não posso convencê-la e minhas razões são impotentes. Não acredita em meu sofrimento, choro e você duvida disso. Não rio mais, há muito tempo, não canto mais, tudo me é insípido e indiferente. Já estou morto e não compreendo mais por que lutei por coisas que me são tão indiferentes agora.

			Deixe-me vê-la todos os dias. Será uma boa ação e, talvez, eu melhore, pois você é a única que pode me salvar por sua generosidade.

			Não deixe minha inteligência, o amor ardente e tão puro que tenho por você serem dominados por esta horrível e lenta doença. Enfim, piedade, minha querida, e você mesma será recompensada.

			Rodin

			Beijo suas mãos, minha amiga, você que me dá prazeres tão intensos, tão ardentes. Perto de você minha alma existe com força e, no furor de amor de minha alma, o respeito por você está acima de tudo. O respeito que tenho pelo seu caráter, por você, minha Camille, é a causa de minha violenta paixão. Não me trate impiedosamente. Peço-lhe tão pouco.

			Não me ameace e admita que sua mão tão suave é sinal de sua bondade por mim e, algumas vezes, deixe que eu a beije em meus êxtases.

			Não lamento nada, nem o desfecho que me parece fúnebre. Minha vida cairá num abismo. Mas minha alma floresceu tardiamente, infelizmente. Foi preciso que a conhecesse. Minha vida tomou um rumo desconhecido, minha morna existência ardeu num fogo de alegria. Obrigado, pois é a você que devo toda esta parte de céu que tive em minha vida.

			Suas queridas mãos, deixe-as sobre meu rosto, que minha carne seja feliz, que meu coração sinta ainda seu divino amor se expandir novamente. Em que êxtase vivo quando estou perto de você. Perto de você (quando penso que ainda tenho essa felicidade e me queixo!), na minha covardia, penso que deixei de ser infeliz e estou no fim do sofrimento. Não, enquanto houver um pouco de esperança, uma gota que seja, tenho que aproveitar a noite, a noite que virá.

			Sua mão, Camille, não aquela que se retira, não há nenhuma felicidade em tocá-la se ela não demonstrar um pouco de ternura.

			Ah! Divina beleza, flor que fala, e que ama, flor inteligente, minha querida.

			Minha muito amada, de joelhos, diante de seu belo corpo que enlaço.

			R

			19. Auguste Rodin a Camille Claudel

			12 de outubro de 1886

			Doravante, a partir de hoje, 12 de outubro de 1886, só terei como minha aluna a Senhorita Camille Claudel e a protegerei sozinha por todos os meios que tiver à minha disposição, por meus amigos que serão os seus, sobretudo por meus amigos influentes. Não aceitarei mais outras alunas para que não aconteça, por acaso, talentos rivais, ainda que eu ache que não se encontra, com frequência, artistas tão naturalmente dotados. Na exposição, farei o melhor que puder para a colocação de suas obras e divulgação nos jornais. Não irei mais sob nenhum pretexto à casa da Senhora... a quem não ensinarei mais escultura. Após a exposição, no mês de maio, partiremos para a Itália e ficaremos lá por, pelo menos, seis meses. Será o começo de uma ligação indissolúvel após a qual a Senhorita Camille será minha mulher. Ficarei muito feliz em poder oferecer uma figura de mármore se a Senhorita Camille quiser aceitá-la. Daqui a quatro ou cinco meses, no mês de maio, não terei nenhuma mulher, sem o que as condições serão rompidas. Se minha encomenda do Chile acontecer, é para o Chile que iremos ao invés da Itália. Não ficarei com nenhum dos modelos de mulher que conheci. Será feita uma fotografia no ateliê de Carjat com a roupa que a Senhorita Camille usava na academia, Traje passeio e, talvez, com vestido de noite. A senhorita Camille ficará em Paris até maio e se comprometerá a receber-me em seu ateliê quatro vezes por mês até o mês de maio. Rodin

			20. Camille Claudel a Florence Jeans

			[8 de novembro de 1886]

			Miss Florence Jeans

			Grantham

			Lincolnshire

			Inglaterra

			Minha cara Florence,

			Estive tão ocupada que não tive tempo de escrever-lhe um único bilhete. Trabalho agora com minhas grandes figuras maiores que o tamanho natural e tenho dois modelos por dia: mulher de manhã e homem à noite. Você imagina como estou cansada; trabalho regularmente 12 horas por dia, de 7 horas da manhã às 7 horas da noite. Ao voltar para casa, é impossível ficar de pé e me deito imediatamente. Tenho muitos aborrecimentos, de todo tipo, e estou muito desanimada. Penso frequentemente no paraíso de Shanklin.

			Vou enviar em breve seus dois desenhos, estou esperando o do senhor Jeans que está na revista Art para uma reprodução.

			O senhor Rodin achou o seu muito bom. É possível que o exponha na Academia no próximo ano, se me permitir.

			Somente antes de ontem, recebi as fotografias de miss Lipscomb mas, apesar de tudo o que lhe disse, ela as colou num álbum e enviou assim. Então, agradeço-lhe por ter me oferecido para arrumá-las.

			Afinal, você descobriu o mistério?

			Deveria vir a Paris neste inverno para visitar-nos. Seria bem divertido.

			Ficaria muito contente.

			Parece-me que tenho ainda muitas coisas a dizer-lhe que esqueço totalmente. Estou ficando como Jessie.

			 À sua disposição

			Camille

			Rua n. d. des champs, 117

			Lembranças ao senhor Jeans.

			21. Florence Jeans a Camille Claudel

			[dezembro de 1886]

			Carta perdida ou destruída.

			22. Camille Claudel a Florence Jeans

			[25 de dezembro de 1886]

			Miss Jeans

			Grantham

			Lincolnshire

			Inglaterra

			Cara Florence

			Desculpe-me por não ter ainda respondido à sua amável carta e por não ter ainda agradecido suas fotografias.

			Fiquei,no entanto, muito encantada, esteja certa, ainda mais que elas chegaram num dia em que me entediava e pensava em Shanklin.

			Agora, o Natal chegou e o ano-novo. Desejo-lhe tudo de bom para 1887, muita felicidade e prazer e também o esclarecimento do mistério.

			Não esqueça de formular também meus votos ao senhor doutor, com toda minha amizade.

			Esperava enviar-lhes, no Natal, seu retrato e o do senhor Jeans. O seu já está emoldurado e pronto, a outra moldura está esperando que o senhor redator da Art queira me enviar meu carvão. Há quase três meses que está com ele: é bem aborrecido.

			Veja, cara Florence, não terá que se ocupar com molduras, é função minha e as encomendei eu mesma. São em carvalho natural com a moldura composta por mim, e, na beirada, um pequeno fio de ouro. Espero que gostem. Gostaria de estar presente no dia em que serão embalados.

			Continuo trabalhando muito e tenho muitos aborrecimentos, não quero contar-lhes quais pois a aborreceria igualmente.

			Tenho muito poucas notícias dos Lipscomb e garanto-lhes que as coisas que Jessie me escreve não são muito fáceis de compreender.

			Espero receber em breve carta sua.

			À sua disposição. 

			Camille

			23. Jessie Lipscomb a Camille Claudel

			[janeiro-fevereiro de 1887]

			Carta perdida ou destruída.

			24. Camille Claudel a Jessie Lipscomb

			[janeiro-fevereiro de 1887]

			Cara Miss Lipscomb,

			Apressei-me em responder à sua carta pois acho que deve estar impaciente se sua partida estiver marcada para breve.

			Sabe bem, cara amiga, que terá as condições que quiser em meu ateliê. Ficarei muito feliz em recebê-la, por isso decida você mesma .O mesmo vale para minha casa, e, se quiser, venha como amiga em visita.

			Entretanto, se vier somente por algumas semanas, peço-lhe que retarde um pouco sua partida pois, neste momento, estamos em plena mudança. Meu pai acaba de ser nomeado a Compiègne (Seine e Oise) e todo mundo está ocupado em instalá-lo em sua nova residência. Então, você compreende que seria, talvez, um pouco difícil para minha mãe deixá-lo tão depressa.

			De resto, mesmo para você, parece-me que a viagem seria mais agradável numa melhor época. Você sofreria menos com o frio e a umidade.

			Lamento, cara amiga, que possa ficar tão pouco tempo e permita-me dizer-lhe, em seu interesse, que não lhe será possível fazer muito progresso e que terá muito aborrecimento e gastos de viagem sem atingir o objetivo proposto com a vinda a Paris.

			No seu lugar, preferiria guardar meu dinheiro para vir em outro momento, por mais tempo, para aproveitar mais.

			Se, entretanto, você quiser, disponha de mim à vontade. Se adiar sua partida, trate de trabalhar em Peterboro. Faça, então, muitos croquis com carvão e envie-os para mim que pedirei a Rodin para corrigi-los e os devolverei com as correções. Você poderia progredir muito assim, poderia fazer bustos ou uma pequena figura do tamanho natural com uma criança.

			Enfim, reflita e escreva-me o mais cedo possível.

			Eu a abraço assim como seus bons pais.

			Camille Claudel

			25. Camille Claudel a Florence Jeans

			[12 de fevereiro de 1887]

			Miss Florence Jeans

			Grantham

			Lincolnshire

			Inglaterra

			Cara Florence,

			Enviei-lhe seus dois retratos.Você os recebeu? Gostou deles? Diga-me...

			Jessie chega terça-feira à noite. Acho que ela deve ter comprado muitos vestidos este ano, pois me pediu uma grande diminuição nos preços de meu ateliê. Você me surpreende dizendo que a casa deles está para alugar: como, essa cara Wotton House!...

			Jessie vai morar de pensão conosco e trabalhar comigo o dia inteiro. Eu espero, como você, que ela não deixe sua memória em Manchester e me diga novamente coisas imaginárias. Não se preocupe com suas cartas, elas são todas queimadas à medida que chegam e espero que façam o mesmo com as minhas.

			Conte-me como se divertiu no baile à fantasia e como era sua roupa. Não saio muito à noite neste inverno, estou muito cansada, meu grupo está avançando e, quando estiver pronto, eu lhe enviarei uma fotografia.

			Um abraço,

			Camille

			26. Florence Jeans a Camille Claudel

			[abril de 1887]

			Carta perdida ou destruída.

			27. Camille Claudel a Florence Jeans

			[16 de abril de 1887]

			Miss Florence Jeans

			Grantham

			Lincolnshire

			Inglaterra

			Cara Florence,

			Ainda não lhe agradeci a fotografia que me enviou. Ela está ótima, muito parecida e sua roupa é encantadora, completamente francesa. Eu a guardo cuidadosamente.

			O senhor Will veio passar oito dias aqui e foi embora esta noite. É por isso que tenho agora um minuto de tranquilidade para lhe escrever, pois desde sua chegada Jessie está numa agitação permanente sem dar um instante de descanso a ninguém.

			Trabalhei muito este ano e meu grupo está avançando. Acho que vou tirar só um pouquinho de férias antes de terminá-lo.

			Se for a Shanklin no mês de agosto, gostaria muito de visitá-la por quinze dias, mas se não for incomodá-la ou se você não tiver outra amiga que a acompanhe: você me dirá. Mas não diga a Jessie pois acho que não terei tempo de ir a Peterboro.

			Gostaria muito de desenhar novamente e fazer alguns pastéis em Shanklin. Você sabe que fiz muito sucesso com meus desenhos de lá. Eles estão, neste momento na Art (são os seis últimos números, creio). Se se interessar pelos meus trabalhos, poderá comprá-los em Londres.

			Bem sei que não virá a Paris este ano, mas se decidir, não esqueça de que nossa casa está à sua disposição.

			Fizemos, há pouco, com Jessie e Will e o Sr. Rodin, uma excursão a Versailles.

			Primeiramente, visitamos os palácios e os jardins. Depois, fomos a pé pelo bosque até um lugarejo muito pitoresco onde jantamos às 7 horas da noite. De lá, voltamos guiados pelas estrelas e o luar, sempre pelo bosque e tomamos a estrada de ferro a duas léguas mais longe.

			Foi muito divertido, mas Will estava cansado! Não desisto de fazer com você, um dia, um destes elegantes passeios nos arredores de Paris.

			Dê-me, em breve, notícias suas se tiver tempo.

			À sua disposição

			Camille Claudel

			Não esqueça de dar lembranças ao sr. Jeans

			28. Camille Claudel a Jessie Lipscomb

			[junho-julho de 1887]

			Arquivos Elborne

			Cara miss Lipscomb,

			Não acredito que Fiorinelli tenha exagerado em sua nota. Eu a vi e, ao contrário, achei barata. A qualquer outro modelador você teria pago o dobro pela mesma coisa. Fui eu mesma que mandei colocar seu busto na nota. Pensei que você ficaria zangada se eu o pagasse já que foi você que me tinha pedido este busto para sua mãe e que, se o fiz, foi somente para agradar-lhe. Mas, minha cara, estou muito feliz que queira que eu pague alguma coisa para você! Que bom se meu dinheiro pode lhe servir!

			Vou, então, pagar a nota do modelador para este busto, a do forneiro para este mesmo busto e dos esboços para você.

			Também, se você quiser, vou enviar a Peterborough seu Narciso, seus esboços e os bustos pois me incomodam em meu ateliê e permita-me também pagar o embalador já que tudo isso me custa. Você me falou de 16 shilllings dos quais não consigo me lembrar, mas certamente estou lhe devendo. Diga-me, então, se posso enviá-los agora.

			Tudo o que peço é que seus pais não fiquem mais zangados com você já que está pagando as contas que deve; e ficarei contente se meu dinheiro puder evitar uma briga. É tão pouco para mim. Bastará que eu não fique com Jasmina durante este mês e tudo estará certo.

			Tenho pouco tempo hoje. Eu a abraço com toda sinceridade. Escreva-me e não deixe de me dizer se lhe devo ainda alguma coisa pelas viagens ou outras coisas.

			Camille Claudel

			Muitos beijos para essa boa senhora Lipscomb e toda minha amizade ao seu pai.

			29. Camille Claudel a Florence Jeans

			[6 de julho de 1887]

			Miss Florence Jeans

			Grantham

			Lincolnshire

			Inglaterra

			Cara Florence,

			Não a surpreenderei se lhe disser que estou com muita raiva de Jessie e que nossas relações estão rompidas para sempre (pelo menos, espero).

			Ela teve comigo, durante sua última temporada em Paris, uma conduta indigna sob todos os aspectos. Não poderei lhe contar os detalhes por carta. Seria muito longo. Basta saber que tive com ela, antes de sua partida, uma conversa na qual lhe declarei que me seria, doravante, impossível recebê-la em meu ateliê. Que ela seja uma louca ou maldosa moça, devorada pelo inveja, não poderia saber, mas se me permitem julgar o seu caráter pelo seu físico [riscado: e] eu o acho tão feio e disforme quanto possível.

			É certo que se seus pais soubessem da maneira como agiu comigo, ficariam muito zangados com ela. Lamento ter que ser obrigada a me mostrar ingrata com eles por causa de sua filha mas não aguento mais, não aguento mais sofrer com ela!

			Não me surpreende que ela tenha se desentendido com o sr. Will. Em seu lugar, há muito, já me teria fartado dela.

			Espero, cara Florence, que passe boas férias e se divirta em Shanklin. Quanto a mim, ficarei em Paris por muito tempo por causa de meu grupo que não terminei e que não tenho coragem de deixar sem mim. Faz muito calor aqui, principalmente em meu ateliê, e lhe asseguro que preciso de muita coragem para não ir para o campo com minha família no dia 15 de julho.

			Receba, cara Florence, toda minha amizade, assim como seu pai.

			À sua disposição

			Camille Claudel

			30. Florence Jeans a Camille Claudel

			[julho de 1887]

			Carta perdida ou destruída.

			31. Camille Claudel a Florence Jeans

			[31 de julho de 1887]

			Miss Florence Jeans

			Grantham

			Lincolnshire

			Inglaterra

			Cara Florence,

			Agradeço-lhe, muitas vezes, por seu amável convite e lhe peço para me conceder oito dias para lhe dar uma resposta definitiva.

			Estou, neste momento, em Compiègne, na casa de meu pai, e tinha me ajeitado para passar aqui o resto das férias. Como não terminei meu grupo, vou a Paris de quinze em quinze dias para cuidar dele. Tenho muitas dificuldades, de toda espécie. É o que me faz hesitar em lhe responder imediatamente, mas você me conhece o suficiente para saber que farei todo o possível para vê-la.

			Seria tão divertido!

			– Penso que Jessie ficaria furiosa se ficasse sabendo que estaria do seu lado e sem ela! E ao ver que sua conduta hipócrita conosco não conseguiu nos separar.

			Esperando vê-la em breve, cara Florence, abraço-a afetuosamente e peço-lhe para apresentar todo meu respeito ao senhor Jeans.

			Sua amiga sincera
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